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Dom Leme e seu tempo 

TRISTAO DE ATHAYDE. 
//-*-r adapossuodemeu."Foram 
l\ essas, como se sabe, as 

palavras com que o cardeal 
dom Sebastião Leme, ou simples- 
mente dom Leme como o cha- 
mávamos . na Intimidade, e cujo 
centenário de nascimento estamos 
este ano comemorando, foram essas 
as palavras com que abriu seu tes- 
tamento escrito em 1938. Esse 
homem, cuja palavra em vida fora 
a voz suprema do episcopado na- 
cional, morreria em 1942, sem pos- 
suir um só bem material de valor. 
Passara a vida, entretanto, dis- 
tribuindo riquezas. Riquezas di- 
vinas, de uma espiritualidade es- 
sencialmente sobrenatural. E ri- 
quezas humanas, de uma perso- 
nalidade excepcional, cuja espon- 
taneidade de maneiras e cujo 
realismo social foram sinais 
abolutamente típicos. Esses dois 
extremos psicológicos como que 
constituíram as duas colunas bá- 
sicas de sua atuação decisiva na 
história religiosa e cívica do Brasil. 

Sua vida de oração dominou sem- 
pre, de longe, sua vida de açáo, sem 
que esta ultima deixasse de ser a 
mais Intensa, Incisiva e mesmo es- 
petacular, de todas as altas au- 
toridades religiosas do nosso Pais. 
Primazia da oração, podia ter sido 
o seu lema. Sou testemunha de que 
nunca iniciou qualquer Intervenção 
na vida pública nacional, sem fazer 
o que ele chamava de "mobilização 
dos conventos". Particularmente 
das ordens contemplativas. E sem 
passar horas, diurnas e noturnas, 
pois dormia pouquíssimo e entrava 
freqüentemente madrugadas a 
dentro, prostrado ante o Santíssimo 
Sacramento, a cujos pés quis re- 
pousar para sempre. 

Sua espiritualidade, aliás, era de 
tipo essencialmente popular, tanto 
assim que, de Inicio, recebeu com 
certa reserva o nosso "movimento 
litúrgico". Temia que tivesse certa 
conotação elitista. No entanto, 
como ninguém Ignora, a fundação 
de uma universidade católica, no 
Brasil, teve nele seu grande precur- 
sor. Não só precursor mas Inl- 
ciador, pois a PUC foi a pupila dos 
seus olhos de Intelectual, sempre 
convicto de que a educação reli- 
giosa, em todos os planos, da fa- 
mília à universidade, fosse sempre 
seu Instrumento de trabalho. Esse 
homem, de temperamento oposto 
ao de dom Vital, considerava, 
como este, que as Ordens contem- 
plativas ou ativas seriam sempre 
os grandes baluartes da Igreja. E 
essa Igreja Universal foi sempre o 
tronco em que apoiou toda a sua 
ação episcopal. Sua última men- 
sagem, do próprio ano e mês de sua 
morte, em resposta a um inquérito 
de grandes revistas norte-ameri- 
canas, foi de otimismo para o fu- 
turo do mundo, mas se esse mimdo 
moderno se apoiasse na mensagem 
da Igreja de Cristo. A pergunta 
fora: "Que pensa do futuro do mun- 
do?" E o mundo, nesse momento 
histórico de 1942, estava de tal 
maneira entregue à violência das 
guerras e revoluções, que chegou a 
provocar, entre nós, o suicídio de 
um escritor como Stephan Zwelg, 
desesperado do futuro. A resposta 
de dom Leme foi em sentido dia- 
metralmente oposto: "O mundo de 
amanhã renascerá sobre as ruínas 
do mundo de hoje. Assim os con- 
tinentes, hoje talados pelas legiões 
de fogo, verão de novo lourejarem 
as messes. Com uma condição 
porém. Que os homens de hoje es- 
cutem a voz dos Papas. Que os 
homens de hoje escutem as adver- 
tências da Igreja. Que os homens 
de hoje ouçam o que lhes segreda a 
voz da sua consciência. Que a Jus- 
tiça e não a vingança sele os pactos 
da vitória. Que a caridade e não o 
ódio construa a Nova Ordem do 
Mundo. Que os continentes amigos 
da liberdade, como a nossa 
América (...), unidos de norte a sul, 
pelo mesmo passado missionário 
cristão, pelo mesmo pressentimen- 
to de angústia e sacrifício, pelo 
mesmo ideal de um novo mundo 
redimido pelo Sangue do Justo, que 
os continentes se unam para 
celebrar a verdadeira Cristandade, 
cujos princípios estão nas páginas 
dos Evangelhos." 

Essas palavras de confiança np 
futuro, desde que fiel à mensagem 
do Amor, da Justiça e da Paz, que é 
hoje a mensagem de João Paulo 29 
e a de todos os que temem a onda de 
violência, de autoritarismo, de 
totalitarismo, de partidos únicos e 
de falsas reformas como a do nosso 
desastrado "pacote" de novembro, 
— que essas palavras de confiança 
no futuro, opostas às do desespero 
de Stephan Zwelg, sejam hoje as de 
todos aqueles que não perderam o 
dom da Esperança. Esse dom sem- 
pre foi um dos fundamentos da 
mensagem que dom Leme levou ao 
Brasil. 

Mensagem não apenas da mais 
peregrina espiritualidade, mas de 
Intervenção direta da Igreja nos 
problemas mais atuais de ordem 
social e política, que começavam, 
nos anos de sua atuação cardi- 
nallcla, a se tornarem centrais no 
Brasil renovado pela revolução de 
1930. Pois a atuação religiosa e 
cívica de dom Leme se passou en- 
tre 1916 e 1934. Foi então, no fim da 
Primeira República e no Inicio da 
Segunda, que ele exerceu uma in- 
fluência decisiva em nossos des- 
tinos nacionais, tanto religiosos 
como cívicos. Essa ação hlstorlco- 
polltlca, que em seu tempo desper- 
tou contradições tanto ou mais 
violentas que as de hoje, essa ação 
se estendeu a partir da revolução 
de 1930. Começou em 1916 com a 
sua famosa Pastoral, ainda como 
Arcebispo de Olinda e Recife. Fora 
uma conclamação verdadeiramen- 
te patética â modorra política e 
religiosa da pseudomaloria ca- 
tólica do Brasil. Isto é daqueles 
para quem a religião tradicional, 
sob cuja bandeira se operou a fun- 
dação e o desenvolvimento de nossa 
nacionalidade, se tomara apenas 
uma herança ou um simples rótulo. 
O jovem bispo paulista, pelo con- 
trário, lançava de sua tribuna nor- 
destina, um apelo a que os católicos 
brasileiros acordassem de sua pas- 
sividade e de seu conformismo, 
para tomarem parte ativa no 
presente político e social da na- 
cionalidade. Foi isso, aliás, o que o 
futuro papa Paulo 6.°, na Intimi- 
dade de um almoço na Nunclatura 
por ocasião de sua vinda ao Brasil 
como Arcebispo de Milão, respon- 
dera à minha pergunta, como 

Presidente da Ação Católica Na- 
cional, sobre a palavra que ele me 
autorizava a dar aos nossos as- 
sociados: "Façam política, (slc). 
Não política partidária mas polí- 
tica social. Fora Isso o que o Ar- 
cebispo de Olinda, em 1916, durante 
a primeira grande guerra, dirigira 
como proclamação ao povo bra- 
sileiro. O século 19 terminara no 
ano de 1914 e o século 20 Iria co- 
meçar em 1918. Foi nesse período 
dramático de transição, enquanto o 
horror da primeira grande guerra 
mundial se apoderava do mundo 
moderno (que volta de novo a 
lludlr-se com o emprego da violên- 
cia para a solução dos problemas 
políticos universais), foi então que 
essa voz solitária da Igreja no 
Brasil conclamava o povo bra- 
sileiro à ação não violenta, baseada 
na liberdade e na justiça. Esse 
homem de oração acima de tudo, 
vinha abrir uma nova era de ação e 
de participação não só para a 
Igreja e para os seus fiéis, mas 
para todos os brasileiros, pelo fato 
Inevitável de sua intervenção nos 
negócios públicos, não como sim- 
ples ornamento de tronos ou oligar- 
quias. ou como simples retórica 
política mas como um dever moral 
participante na construção de uma 
nova ordem social. 

Foi essa bandeira, levantada pelo 
Arcebispo de Olinda em 1916, que o 
Cardeal do Brasil (pois no momen- 
to era ele o único) Iria de novo le- 
vantar em 1931 e lançar denoda- 
damente em prática, no ano de 
1934, com a fundação da Liga 
Eleitoral Católica e sua atuação 
positiva na Constituinte de 1934. Es- 
sa atuação coincidiu com a fun- 
dação, também por ele dirigida, da 
Ação Católica Nacional, que mo- 
bilizava o laicato brasileiro para 
uma obra de participação ativa nos 

acontecimentos de ordem publica, 
como conseqüência direta de seus 
deveres de consciência. Não faltou, 
naquele momento, uma reação 
violenta, que aliás perdura até 
hoje, daqueles que se haviam ha- 
bituado, ou à cumplicidade da 
Igreja com as situações políticas 
dominantes, ou com o absentelsmo 
político dos católicos. 

Essa intervenção do grande Car- 
deal era inédita e aparentemente 
paradoxal, pois apelava simulta- 
neamente para o primado da 
oração na vida particular e para 
uma atuação política superpartl- 
dárla, mas baseada em um pro- 
grama de princípios morais e so- 
ciais. Não era sua Intenção, de 
modo algum, a fundação de um 
partido católico e sim a procla- 
mação de um programa político 
que contribuísse para a superação 
daquela dlcotomia entre dlreltlsmo 
e esquerdismo, que dominava os es- 
píritos e os acontecimentos da 
época. E nesse manlquelsmo 
colocava a Igreja à direita, como 
sendo uma conseqüência natural de 
sua natureza e de sua história. O 
papel de dom Leme em 1916 e sua 
atuação, através da LEC em 1934, 
se operou no mesmo sentido em que 
hoje em dia, passado quase melo 
século, estão empenhados todos 
aqueles que vêem na opção política 
"direlta-esquerda" e particular- 
mente na falsa aliança tradicional 
entre Igíeja e Direita, um dos erros 
políticos mais catastróficos de nos- 
sos tempos, (cont.) 

Trlstao de Athayde (Alceu Amoroso Lima) é 
ensaísta, critico literário e pensador católico, 
dos mais Influentes de sua geração: foi reitor da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, é 
membro da Academia Brasileira de Letras e da 
Academia Brasileira de Filosofia e autor de 
vasta obra. 

A (Im)previdência social (3) 
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MAURÍCIO TRAGTENBERG 
Gravíssimo problema é o dos 

acidentes de trabalho. Sem 
equipamentos de segurança, 

a maioria dos peões está sujeita a 
acidentes ou à morte. Jornadas de 
trabalho longas e ritmo de trabalho 
excessivo aumentam o número de 
óbitos no meio operário. 

Isso sem falar do contato com 
substâncias tóxicas de todo o tipo, 
que tomam universais a artrose e 
reumatismo, pois, anualmente, 
três novas substâncias químicas 
são adicionadas à produção indus- 
trial. Falta de inspetores do tra- 
balho, CIPAs que não se preocu- 
pam com o problema, tudo leva o 
trabalhador a ficar exposto a 
poeiras tóxicas, Invisíveis a olho 
nu, porém, com graves efeitos 
sobre o organismo. 

Dos 200 mil ceramlstas existen- 
tes, 25 mil estão afetados pela 
sillcose. Na legislação social 
brasileira, doenças do trabalho, 
como bronqultes, varizes, hérnia e 
reumatismo deixaram de ter am- 
paro legal nos termos da Lei 6.367, 
de 19/10/76. Em média, 20 a 30 mü 
trabalhadores são afetados pela 
sillcose pulmonar. O auxíllo-acl- 
dente entre 1971/76 não beneficiou 
sequer 4% dos acidentados na In- 
dústria; 40% dos acidentados 
trabalham mais do que 50 horas 
semanais e a fadiga é um dos gran- 
des fatores de acidentes no tra- 
balho. Segundo o Dleese, em 1976, 
52% dos acidentados no setor 
metalúrgico faziam hora extra. O 
maior numero de acidentes ocorre 
no fim da jornada de trabalho, 
devido ao cansaço; na indústria df 
calçados, num total de 79 acidente? 
70 ocorrem entre 16 e 17 horas. E 
mil acidentes estudados, as n 
quinas industriais foram resr 
sávels por 85,5% deles, send 
14,5% restantes causados po 
gas, canos, barras, bobinas, c 
metálicas. 

Entre 1970 e 78, apesar 
registro havido no Pais, oc 
14 milhões de acidentes 
balho, com afastamentr 
mortes e 500 mil casos 
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